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TAVIRA E O ENSINO
!1M •

MA1S:um
ano lectivo que o

silênc.
ia das

n, oI·t.es.
fará esquecer

, para sempre, não sem: algumas tristezas para uns e!bem,
muitas alegrias para outros. �tll����

_ ,Mágoasê.próprias de quem levou uma vida de estutícia,
� desordenada e alheia aos seus; deveres; risos esfusiantes,
gargalhadas aos borbulhões, alegria transbords nte a premiar o

Um interessante aspecto de Tavira

•

esforço de longas e muitas horas de trebalho. ,

A par destas congeminações assalta-me ao pensamento o

assunto do ensino em Tavira, tema que tão apaixonados artigos
tem provocado.

Há dias, certa imprensa da 'nossa prov íncia sugeria a ideia
de que os tavirenses deviam pedir a criação dum liceu até ao

2.° ciclo, por achar esta zona do Algarve menos afortunada em

tal espécie de ensirio e" con-
juntamente. não punha de
parte a pretensão' duma Esco- '

la Agrícola.
Vi mais tarde, num outro

semanário sotavenríno, refe
rindo-se ao ensino, apontar a

Escola de Pesca como obra de
valorização ,e símbolo de pro
jecção instrutiva a destacar na
nossa cidade.
Analizando os comentários

e sugestões, somos forçados a

concluir que nos arraiais .irr
formativos e divulgadores do
nosso' Algarve reina grande
confusão r assim, num o liceu
com o 1.0 e 2.0 ciclo - melho
ramento de vulto excepcional,
cuja distinção muito honraria
a nossa cidade - é coisa que
nos passe pela mente, pois a

ida de das veleidades e u tapias
-há muito que a ultrapassámos
e a modéstia nunca ficou mal
Il ninguém, nem a Escola de
Pesca é exemplo digno de
menção em relação ao grau de
ensino que se reclama para
Tavira.
Contudo, muito rLOS apraz

saber que os anseios e ambi
ções deste povo tavirense não
se perdem por completo no de
serto das lamentações.
De há muito que as gera

ções mais recentes, integradas
neste rítmo de vida acelerada
em que a ciência tem ultra
passado tudo quanto os nossos

pais há vinte anos recuados
podiam conceber, passaram a

impor aos governantes medi
das de expansão instrutivas.

, E de tal modo o Governo da
Nação, pelo seu ministério
respecrivo, se compenetrou de
tão arrojada empresa, que os

'

fxpositão Universal de Bruxelas de mo
estabelecimentos de ensino se

multiplicam por todo o vasto

território, uns em festas inau
gurativa�; outros em vias de
execução e muitos em simples

Continua na 2.· Pàgina
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memória.
Pelo doloroso transe ende

reçamos os nossos sentidos pê
sames a Sua Ex.· o Senhor
Presidente da República.

AC. P. e os caminhos de ferro

estrangeiros encontram-se à dis

posição de V. Ex." para lhe possí
bilitarem a deslocação a esta ex

traordinãria rnanifestação ínter
nacional.
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DIRECTOR

o Ginás'io Clube de Tavira
na Volta a Portugal em Bicicleta'

** Â EQUIPÁ, do ,Ginásio é
"
constituida "pelos seguintes

corredores: Jorgê Corvo, Sér
gio, Bárbara; Inácio Ramos,
Alcide, Eurico Mangas e Her-:
mínio.
Mais uma vez o Ginásio se

faz representar na grande com
petição ciclista, dando uma

nota viva do seu desportivismo
e até do seu barrismo.
Tavira, apesar das dificulda

dés com que sempre se tem que
contar numa organização desta
natureza, apresenta uma (qui
pa de novos, cheios de espe

ranças em honrar as, cores do
seu clube e im pl ici temente o

bom nome da cidade.
Dos seus el ern entos só Iná

cio "Ramos se pode class ií ice r
de corredor expe rim en te do ,

pois já entrou em anteriores
cornpvtiçôes.
O entusiasmo que reiria no

'meio desportivo local e entre

o s adeptos da mods lidade é

grande.
Conforme n ota das etapas

que hoje damos à estampa,
gentilmente fornecida p e lo
«Diário Ilustrado»; organiza
dor da grande prova, Tavira
foi escolhida para final de
uma grande etapa.
Deste modo, terão os tavi

renses amantes do ciclismo,
uma excelente oportunidade
para aplaudir e conviver, du
rante algumas horas. com os

seus azes favoritos.
Em face dos enormes encar

gos que tal prova acarreta pa
ra o clube, está aberta uma

inscrição, na sed e do Ginásio,
para todos os sócios que

-

dese
jem compar ricipar,

pS um tema palpi-
tante que se re

nova em cada estio
que passa - o da
Praia de Tavira.
São m ilha res de

pessoas que durante
a época ca Ím o sa

p roeu r am fi p r a ia,
alguns rre cesxi ta d o s

do ioda t on if ica nt «,
outros COTF'O

\ c[d
m an t e, estância de
repouso pe raYev i

go ra r en e r g ie s p c r

dí das durante ur"

ano de exaustivo
Jaber.
Nomomentopre

sen te, em que se ga s- '

tam milhares de
contos co.m as coló-
nias balneares infantis,

Um [e sti ve l

na Casa do PODO de COR[ei[ão
Hoje, realiza-se no excelen

te Parque de Diversões da
Casá do Povo de Conceição,
um interessante festival, no

qual colabora' um conjunto
musical e a cançonetista Car
melita.
A festa é dedicada aos asso

ciados e, Como de costume, não
faltará animação.
Iluminação e ampl ificaçâo

'sonora darão' ao pitoresco re

cinto a aleg ria desejada.

l11.a-

.Entardeccr na Praia ...

nandal de excelentes-resulta
dos para a vida das criança.".
é triste, causa pena, ver quase
votada ao li bandono uma

p ra ia excelente como a nossa,

Num simpático impulso da
iniciatíva particular, ainda ali
se fizeram algumas constru

ções, embora modestas, de as-

pecto interessante.
'

Também num gesto digno
de registo, mç ia dúzia de ca

rolas corísegu iram, por subs
crição aberta entre pessoas das
suas relações, arranjar alguns
escudos para a passadeira em

cimento que ali existe.
Ficou curta, é verdade, por

que mesmo no 'regimen de co

laboração não foi possivel es
tendê-Ia pela exiguidade dos
cobres adquiridos mas, porque
negá-lo ? Já p resta um serviço
útil a quem por necessidade a

frequenta.
Muito embora nós, que es

crivinhamos estas desal inha
das palavras pró Praia de Ta
vira, não sejamos seus assi
duos frequentadores por moti
vos de ordem vária, o que é
facto é que nos causa pena
ver quase ao ahandono uma

excelente estância balnear como
,

é a Praia de Tavira.
Noutros pontos do Algarve.

como Faro, em que a Praia
dista da cidade uns bons qui
lómetros, já se construiu há
pouco uma ponte e para lhe
dar o devido acesso f@i repa-
rada a estrada. _

Pois em Tavfra, a não ser

ao domingo, em que funciona
um barco a motor para o trans-.
porte de centenas de passage i-

Continua na 2.a pãgina

ISIDORO

D. Bertà Craveiro Lopes
Foi recebida com profunda 'O E' C I'M· A S'I N f O N IAmágoa a notícia do f¿ílecím�n-

,

'

"

,

'

to da sr." D. Bertli Ribeiro
-

Artur Craveiro Lopes, ilustre
esposa do sr. General Cravei
ro Lopes, Presidellte da Re
pública Portuguesa.
Senhora de nobres virtudes,

soube com muita dignidade e

aprumo representar, durante a

vigência de seu, esposa na Pre
sidência da República, o papel
de primeira dama porruguesa,
Acompanhou sempre seu

marido nas suas missões di
plomáticas ao estrarrgejro, e

quer em Espanha, em Africa,
no Brasil ou na Inglaterra, o

seu porte distinto e o seu tra

to afável grarrgee ram-Íhe jus
tas simpatias que muito hon
ram �s mulheres porruguesas,
elevando também o prestígio
nacional.
N esta hora dolorosa em que

se apaga para sempre do proscé
nio nacional essa figura vir
tuosa de Esposa e Mãe, com

pungidamente nos quedamos
n urna fervorosa prece em sua

BEETHOVEN,
esse Jesus com coração de Apolo, maior que

tudo e que todos - Titan que, pela escada invisível do gé-
nio, se guindara aos céus, ••••" 001" .."" " $1 .

-- onde usurpara das melo-) A tó' A • (I�I dias celestas as mais eter-
'.

por. n mo ,ugusto Santos

nas melodias terrenas ch.eeare �......"",.UU'�UIl...H�.�.....�t�_
'õ �

a Maio de 1824. O vulcão delirante de aplausos dum «mundo»
musical endoidecido com a IX Sinfonia mal se extinguire, ain
da, nesse Viena do século XIX, apreciadora de Bach, Mozart,
Shubert, Wagner, e Debussy.
Beethoven de há muito caíra
na surdez que o eximira de
pianista, chefe de orquestra e

o tornara abstracto ao mundo
exterior. Agora, o seu mundo
era o seu Eu: Para ele, a' mú
sica tornara-se íntima, parti
eulermente íntima, como o

pensamento que se avulta no

cérebro, mas é intraduzível
por pelavres, acabando por fe
necer, como uma chama sem

oxigénio•.
O piano deixará de ser o

seu pedestal glorioso, o espelho
íntimo de tantos e tantos anos.

Nunca mais a «Sonata ao

Luar», que ele dedicara à Te
resa Brunswicb, a «amada
imortal», fora ouvida, por mui
to que ferisse no teclado esse

poema de musicólogo epeixo
nudo, Dir-se-ia que tocava pa
ra uma emissão a milhares d�
quilómetros de distância, es

cravo da pelnvre «Silêncio», ,

que impera nas cabinas da
T. S. F..

Continua na 2,a pagina

o nosso aniversário

Agr-adecernos a todos os cama

radas de Imprensa as palavras
elogiosas e votos de prosperidade
que nos endereçaram pelo motivo
da paasagem do 24,0 aníversár-lo
do nosso jornal.
Tornamos extensivo este nosso

agradecimeuto a todos aqueles
amigos que, por esae mesmo fim,
propositadamente se n08 diri
giram.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

PESCA DO ATUM
Terminou no paseado dia 30 de Junho a temporada de Dtre ito, cujos

resultados obtidos nas quatro armações lançadas na costa de Tavira
damos a, seguir. E de salientar que a pesca no corrente ano

tem sido inferior. As notas que publfcarnos sobre a pesca foram gentil
mente fornecidas pelas companhias de pesca, o que muito agradecemos.

-,
.. ,

\
-,

Armações Atun. Atuorrol Albacoros Cochonetos Diversos Importôncias
-

Abóbora. 338 98 18 44 6.186 426.4'22$00'
Livramento . 252 109 23 36 3.814 341.324$00
Medo das Cascas 422 145 20 18 - 489.226$20

Barrll . 244 92 10 -
- 311.319$20

Tatais. 1.26J 3�4 21 98 10.000 800.545$90
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T IRA [ O ENSINO
Continuação da 1.a pàgina

iniciação em adaptáveis habi-
tações impl1ovlsadas.

,

Não obstante este movimen
to impulsionador, há contudo
zonas do país onde o ensino,
e sem se saber porquê, ainda
não con segu iu instalar- se.
Há quem a rribua ao desco

nhecimento das esferas máxi
mas responsáveis, dado o vo

lume de assuntos mais trans
cendentes a equacionar e re

solvei', porém, outros menos

cépticos julgam depender do
ardor, melhor, do seu ardor,
com que 8S entidades locais
defendem estes problemas.
:Longe dos meandros deste

emaranhado de compl icações
e burocracias, parece-me, no

entanto, atribuir maior vera
cidade ao segundo facto men

cionado porquanto terras há
em que os seus mais lidimos
representantes, contaminados
pelo ardor da luta em prol du
ma causa benéfica para todos,
não apenas para alguns, con-'

. seguem-Levar para o seu burgo
aquilo que hoje: é tão impres
cindível ao espirito como o

alimento para o físico: o En
sino Técnico.
E não se diga 'que tais mti

rricíp ios terão os erários fartos
e abundantes, sabido como é

que, regra ,geral; todos eles vi
vem precária ou aflitivamente
e o que realmente abunda é
vontade. Muita vontadel
Tavira, infelizmente, está

nesse sudário onde este estabe
lecimento de ensino ainda veio
ganhar raizes. Por incúria,
apatia ou receios contabilfs
ticos?
A mocidade de ambos os se

xos aí está, como que inerte,
impossihil itada de dar o seu

concurso, n um futuro próximo,
ao progresso do país cuja re":
constituição económica e o de
senvolvimento da sua indús
tria e dos meios de produção,
exigem, cada v�z mail', cultura
geral e cultura especializada
nos que se dedicam às activi
dad es técnica s profissionais.
Ás exigências do presente,

não menos ainda do futuro, e

às novas técnicas de produção,
gerações incultas - emprega
dos ou patrões -já não servem.
Perante a magnitude do pro

blema e a necessidade imperio
sa de o resolver, há que lutar
pela gente moça da nossa ter

ra com fer'lor acrisolado, es

quecendo animosidades ou

resquícios incompreensíveis.
Só e n.g regando os esforços

de todos os tavirenses algo de
útil e proveitoso se pode obter,
por isso, há que unirmo-nos e

reclamar com denodo a «Esc<;>la
Industrial e 'Comercia!», visto

que maior bem, não é possível
alcançar em legítimo interesse
dos lares modestos.
O ensino, na era em qU€ vi

vemos, já não é privilégio de
uns poucos e sim fruto apete
dvel de todos, há pois que não
permitir que Tavira cont inu i
na cauda deste verríginoso pro
gresso instrutivo fazendo lem
brar às figuras responsáveis
pelo seu incremento, pela evo

lução, do seu atroflamento qUE',
nós tav irenses, também somos

portugueses. .

É, pois, já tempo de acordar
desta letargia, exige-o a cidade
pela voz dos seus habitantes,
massa anónima que faz do tra
balho a sua bandeira de viver
e ousadamente aspira para os

seus filhos o tónico furtifican
te e salutar que lhes não pode
dar em casa.

Ensino I Instrução! Uma
Escola Técnica.

Um tavlronso

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me

recem ser vistas
A C. P., com os seus comboios

correios, comboios semidirectos
(os conhecidos «r-ápidos» do AI·
garve) e as novas automotoras

postas hã meses a circular, en

contra-se à disposição dos que an
. selarrí por conhecer esta linda
província do extremo sul do País.
Conheça a sua Terral Conheça

o belo Algarve I

rlrrcznda-se
Uma propriedade denomi

nada «Fazendinha» no sítio
das Pedras d'Elrei, S. Tiago
-Tavira.
Consta de terra de semear

com os 4 ramos, com árvores
m imozas, com casas de mora

dia com todas as dependências
com poço com bastan te água.
Tratar com Maria Luísa da

Trindade Franca - Rua Dr.
Miguel Bombarda, n,? 72-

, Tavira.

Duas propriedades no sítio
do Fojo - Àsseca.
A primeira consta de: terra

de semear, de seque'iro, casas

de me rad.ia com todas as de
pendências, amendoeiras, al
farrobeiras, oliveiras, figuei
ras e ameixeiras;
À segunda consta de: terra

de semear, de sequeiro e rega
dio, casas de moradia com to

.das as dependências, aIfarro
beiras, amendoeiras, oliveiras
e figueiras.
Tratar com Manuel Augus

to, Rua das Freiras, 23 - Ta
vira.

� ms' MitfS¥1&& fNí!!ifM *RB' mmg

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida 1

'A'
. Omena, Zenith, Longines, Breitling,S ma rea s I1sssot, CDrteb�rt, Dureus, Sornines,

nm�r(a, Rrgus,' Bska, merDip.�s, Camu, Zinal, Re[Or�, DOHa,
Lukei, Zulu, Hertig, �ulu wateu, White �tap, WatoK, �opel, �in[Oln,
Amp�, Cauu, �areH, �ma, Ie[hinos, Lanlil, lauus, Heloisa e Olma
Encontram-se à v,ende na

Ourivesar,ia Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

POVO A. L G A R V ,I O

mi Pe te.
íJ"ov inc ia.

Conceição
Exames - Com dois júris em

fu ncionamento nas escolas mascu
lina e feminina da sede desta fre

. gnesía, presididos respectivamen
te pelos nrofeseores ars. José Joa
quim Gonçalves e Geleate António
Canau, iniciaram-se no passado
dia 1, os Exames do Ensino Primà
rio Elementar a que concorreram
..:e'rca de urna centena de crianças
de ambos oe sexos.

Falecimentos - J<'aleceu há dias
no sitio do Alvísquer desta fregue
sia, o sr. Manuel Joaquim de Jesus,
proprietàrio, de 56 anos .de idade.
Deixa viúva' á sr.s D. Maria Ger

trudes e era pai dos srs. Manuel
Florindo de Jesus, secretãrio da
Direcção da-Casa 'do Povo e Joa
quim de Jesus.
O extinto gosava de gerais sim

patias tendo o seu funeral consti
tuido uma manífeatação de pesar
e nele se incorporaram muitas
centenas-de pessoas.

Também faleceu no dia 30 de
Junho o sr. Silvestre Fernandes
natural desta freguesia.
Apesar da sua avançada idade,

a morte do simpático velhinho foi
muito sentida, tendo o seu funeral
sido muito concorrido.
Deixa viúva a sr.s D. Maria da

Conceição.
Ás famílias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames. - C.

luz de Tavira

Incêndio - Nopassado dia 6 do
coerente; pelas 18 horas, no sítio
da Palmeira desta freguesia, re

giatou-se um grande incêndio nu

ma eira de palha pertencentc ao

sr. A ntónio do Carmo Avô. As
chamas devoraram cerca de qui
nhentas arrobas de palha per-ten
centes áquele proprtetárto.
Devido à intervenção rápida de

alguns populares o togo não se

propagou a outros montes de pa
lha que perto se encontravam e

ainda a diversos sacos de trigo
que se encontravam na mesma

eira bem assim como a morada de
casas. Pedida a intervenção dos
Bombeiros. Municipais de Tavira,
estes compareceram pouco depois,
sob o comando do sr. Baptista Mar
tins, para num trabalho exaustivo
e fatigante extinguirem as ultimas
chamas.
Pesca Desportiva - Organizado

pela Comissão de Festas e sob o

patrocínio da Direcção da Socieda
de R. M. Luzense, realizou-se no

passado domingo, na n�va ba�ra
da Fuseta, uma' pescaria treino
com a par-ticipação de dezoito con

correntes. A clasaífícação foi a

seguinte:
1.0 - José Félix Coi-reía, que con

quístou a' taça -Socledade R. M.
Luzense; 2.° - Dr. Rita Algarvio,
medalha de cobre; 3.° - Arnaldo
Rodrigues, medalha de cobre. Foi
ainda atribuida a taça Comissão
de Festaeao concorrente que ca

ptasse o peixe com o maior peso e

que foi atribuida ao primeiro elas
sificado, José Félix Correia. '

No local da pescaria havia farta
assistência, muito espeeialmente
grande número de senhoras. A

'Dtrecção fará a distribuição d.os
prémios no baile que leva a efeito
no próximo domingo dia 13, e 'em

que colabora o COi�jUntO Mu.si�al
Terpsicore, de Tavira, e par-ncipa
a distinta artista da Emissora Na
cional, Maria Amelia Canossa.- C.

Uma propriedade de rega
dio no sít io-da Campina, per
tencente a ¡Àntóni-o Pacheco- 1\

Mendonça.
Dirigir propostas ao próprio

ou a José Evangelista Cabe
,çudo - Luz de Tavira.

l�rr(lnda-scz
Uma courela de terra de se

mear, com diverso arvoredo,'
no sítio do Alvisquer, Con
ceIção de Tavira.
Aceita. propostas Marina

Peres Fernandes, Praça Dr.
António Padinha, 2 - Tavi
ra. Reserva o direito de não
aceitar caso não convenha.

Arrenda-se
Uma pr�priedade de terra

de semear d e sequeiro, com

oliveiras, amendoeiras e alfar
robeiras, no sítio do Brejo
Luz de Tavira.
Tratar cOm Francisco dos

Santos em Amaro Gonçalves.

DÉC'IM"
Continuação da L" pàgina ,

O génio de «Fidélio» não se

ouvia na sua arte. O castigo
parecia Ferir; implscãvelmente
a sua ousadia de Titan, que aos

céus ousara chegar num sonho
de águia .. \

,

Mas o génio ouvia-se a si
próprio, compreendia toda a

grandeza crescente da sua mú
sica nos esqaissos das suas

partituras, rezuradas e emen

dadas, na tortura da forma
dum Flaubert insetisieito, Co
mo um cego que palpa e adi
vinha pelo tacto, tal como se

visse, o compositor cantava pa
ra o cérebro, que o continueva
a escutar e a transmitir-lhe
toda a glória da sua composi
ção.
A «Décima Sinfonia» entra

ra a ser erquitectede, Trecho
a trecho, ia «ouvir» o conselho
do seu piano, para logo recti
ficar aqui e além esta e aquele
compassos.
De janelas libertas e respos

teiros adejantes à br1sa, dir
-se-ie da' sua residência um

palácio abandonado ao tempo
e entregue a D. Ausência, on
de apenas um piano declamava
{razes musicais da mais bela
poesia orquestral.
Desde aquela noite luerente

em que «xecuturá a «Sonata
\
BO Luan>,' sem 02 ouvir, que a

sua tragédia avultara, que a

sua surdez ficara sublinhada
como enfermidade grave e in
curável. As mãos do composi
tor percorriam o teclado" como'

a procurar a certeza da sua des ...

graça, ferindo notas egudisei
mas, procurando rasgar no

ouvido qualquer coisa deemo
çêo, mas nada o acordava des
se mundo extático em que se

encerraras fechado li sete cha
ves· .•

A máscara de Beethoven
vincara sulcos duma dor in
traduzível. Ele, em que, depois
de Deus e de Mozart. Wagner
acreditava à idoletrie, deixara
de ouvir, ,

1827 chegara como um epí
logo implecéve]. O génio, es

crupuloso da sua obra não pu-:
sera potito final na Décima
Sinfonia. Mas Beethoven esgo
tara o volume do seu gé'nio.
Mãos vazias de sentido artís
tico, espírito abstracto à inspi
ração, deixara .de compor, tal
como de há muito deixara de
ouvir.
'Chocado pela realidade ter

rivel, como um falhado na ra

zão, o sea piano «endoidecera»,
deixara de erquitecter sinfo
nias, missas, sonatas triunfais,
para atirar pelas janelas devas
sidas ao tempo notas desgra
çadas, sem arquitectura, vesias,
gargalhadas de som ..

Beethoven, compreensivo da
situação, olhou-se ao «espelho»
desse piano, orgulhoso da sua

história, que primeiro que
ninguém dissera com ele, em
dueto, todo o seu frazeado (su
blime de poeta musicógrafo,
desde «Egmont» 'à «Sinfonià
Heróica»: desde «Fidelio» à
Missa solene em ré :

Voltou a olhá-lo e a intet ro
gá-lo, com os dedos longos e

robustos, numa pergunta an

siosa feita à sensibilidade do
teclado. A resposta fora vaga,
imprecisa. Não a' ouvira, mas
bem a compreendera. .. Era o

fim da raça... A «Décima'
Sinfonia& iria juntar-se à "Sin
fonia Incompleta», de Shubert,
seu irmão gémeo de fatalidade.
Euterpe vinha cobrar o tribu
to da glória... O golpe na

sensibilidade de Beethoven fo
ra duma rudeza sem classifi
cação.
Martelando o teclado, enfu

recido numa tempestade de
sons ele desafiara o raio ful
minante que seria o acorde
final e luminoso imposto ao

seu génio. Depois ambos se

calaram em pensamento e em

vozes, como que indiferentes a

tudQ,
'

8'INFONIA
mmeSH '#1

A noite descia numa tristeza.
infinita. Dir-se-ia dela um

pano melancólico descido sobre
o terceiro acto da vida de Lud
wig von Beethoven ...

No leito de morte o autor
da «Nana Sinfonia» emudece
ra para todo o sempre - um

Sempre Maiúsculo, enquanto'
a alma humana tiver sensibili
dade musical.
Na câmara ardente as suas

mãos encravadas pareciam fa
lar uma linguagem de recolhi
mento e de meditação, enquati-'

�

to na sua máscara de morte, ,

os olhos cerrados denotavam o

apurar, do ouvido na concen

tração inspiradora da «Décima
Sinfonia», que não podere con

cluir ...

Continuação da 1.h página

ros, nos restantes dias há que
esperar pelos botes que fazem
carreiras e sugeítar-se às in
tempéries e pori vezes até, aos
gestos irreverentes ou lingua
gem incorrecta dos barqueiros,
ou aos empurrões do público
que se acotovela para chegar
primeiro, a velha conqirista
do lugar de que sai sempre
vencedor o mais valen te.
Na pra ia, não há comodida

des nem sombras, Quem qui
zer comodidades que se arran-

-

je, Leve um toldo, uma bilha
de água, um cabaz com a re

feição e, se quíæer, um foga
reiro ou um fogão. Não há
ca-sino para diversões, nem bar
para se tornat qualquer re

fresco comodamente instalado.
Ali só existe o bom clima e

uma asseada água para tornar

banho, por 'Condão da própria
Natureza.
Tados os anos soam estes ou

outros comentários, nesta épo
ca, como disco já gasto que,
por fatalidade do destino, não
pode ser substituido.

. Quem foi que, até hoje, en
carou a sério o problema da
Praia de Tavira, esse maravi
lhoso pulmão do seu con

celha?
Não procurando solucionar'

este problerua perde-se uma

das melhores fontes turísticas.
Com um grupo de moradias

sád ias, ali à beira-mar, uma
passadeira larga até ao mar,
umas dúzias de toldos e bar
racas de aluguer, um pequeno
"e confortável bar e o indispen
sável posto de socorros a náu

fragos, era um convite, não só
aos tav irenaes, como a todos
os turistas que nesta quadra

- do ano procuram repouso e

pagam por bom preço o seu

bem-estar.
Porque se espera?

J. 13.

•

Propriedades
Arrendam-se duas, com di

verso arvorf'do e acomQdações,
ramada, palheiro e forno,' uma
em Santa Margarida e outra

no Foja.
Nesta redacção s� informa.

Arrendam-se
Duas propriedades, uma, de

nomi�ada «Cova do Negro».
no sítio do Pero Gil, que cons··

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um a tmazém, alfarrobeiras, fi
gueiras, amendoeiras e olivei
ras.

E outra, no mesmo, sítio que
consta de terra de semear e

matosa, alfarrobeiras e olivei
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal, reser

vando-se O direito de entrega.
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EDITAL
Faz-se público que no dia 24

do corrente, pelas 15. horas, à
porta do quartel da Secção da
Guarda Fiscal de Tavira, se

procederá à venda em haste
pública dos cavalos n.O' 110/49
e 122/52, por não serem neces

sários para o serviço desta
Guarda. .

O arrematante entregará no
acto da arrematação, o total

_

do preço da compra, bem como

a importância de 30/0 do mes
mo preço para despesas de
publicidade e outras, a do pa
pel selado e selo estabelecido
no art." 15.0 da Tabela do Im
posto do Selo, aprovada. pelo
Decreto n.O 21916 de 28 de N0-

vembro de 1932, devendo, após
o pagamento dos encargos su

pra-citados, tornar con ta dos
aludidos eavalos.
A Comissão que preside à

venda, reserva o direito de não
entregar os cavalos, desde que
o preço atingido não se apro
xime do valor provãv'el, ante-
cipadamente atribuido.

.

Quartel em Tavira, 9/7/95g.
O Comandante da Secção,

José li. l)uarie Fragoso
Alferes

Vende-se
Uma propriedade de terra

de .

semear de sequeiro, que
constá de alfarrobe iras, amen
doeiras, figueiras, oliveiras e

mais árvores de fruto, casas

de habitação com todas as de
pendências, no. sítio do Alvis
quer - Conceição de Tavira.
Dirigir propostas em carta

fechada até 25 do correnre, a

Manuel Bento Palma - Pada
ría - Vila Reál de Santo
António.
Reserva-se o direito de não

vender caso o preço não con

venha.

ANÚNCIO
Arrenda-se propriedade de

sequeiro, regadio e matosa,'
pelo período de quatro anos,
com início em 4. de Outubro
de 1958, situada na Asseca,
pertencente ao Major Francis
co Eduardo Nazareth.

. ,

Dão-se esclarecimentos, e re
cebem-se propostas, no escritó
rio do Advogado, Eduardo
Mansinho, em Tavira.

Vende-se
Uma casa com 12 comparti

mentos e quintal grande ane-
•

xo, com terra de semear duas
cisternas e árvores de fruto, no
sítio da Fortalezaj-> Cabanas
de Tavira.

'

Tratar com José Adriano
Neto - Guarda Fiscal- Ta
vira.

Arrenda-se
Uma horta no sítio do Bre

jo, com abundância de água e

diversas árvores de fruto.
Tratar com Arnaldo Correia

Henrique - Monte Agudo
Santo Estêvão.

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrinos de São Domingos e

Fazenda Nova, no sítio da
Asseca.
Tratar com António Mar

que Trindade - Tavira.

rlrrendam-se
Uma horta no sítio da

Campina, que consta de terra

de semear, com nora e motor,
laranjeiras, nespereiras e mais
árvores resinosas; e uma pro
priedade de 40 alqueires de
semente. de sequeiro, com al
farrobeiras, oliveiras, amen
doeiras e figueiras, casas de
moradia com todas as depen
dências, em Santo Estêvão.
Tratar com Silvino Guilher

me - Campina - Luz de Ta
vira.

Grémio da lavoura de Tavira
. Para co-

Manifesto de figo n h e c imen-,

e aguardente de figo to dos'Iute-
r-essadoe se

informa que por portat-ín n.s 16.
656, de 4 de Abril de 1953, foi ex
tensivo a todo o País o manifesto
de figo e da aguardente de figo
ate agora circunscrito à região de
Torres Novas.

.

Assim, todoe os produtores, des
tiladores ou possuidores de figo e

aguar-dente de figo, residentes nas
áreas de acção dos Grémios da
Lavoura, ficam obrigados a maní
festarem as suas existências e

produções à Junta Nacional do
Vinho em impressos próprios.
. Para efeitos de ser asaegurada
uma conveniente fiscalização de
verão ainda os proprietários ou

donos das instalações de destila
ção de figo comunicar à referida
Junta o seguinte:
a) - Nome e morada do destila

dor; b) - Localização exacta da
destilaria; c) - Capacidade diària
de laboração; d) - Período que
pretende laborar; e) - Quantidade
de ma tér-ia prima a elaborar; f
Destino a dar à aguardente pro
duzida.

A Direcção

Talho na Fuseta

Vende-se, arrenda-se ou dá
-se de meias a quem pretender.
Dirigir propostas a Manuel

Bernardo Pacheco, sítio do
Alto - Luz de Tavira.

Melancias
Arrenda-se uma plantação

de melancias, no sítio dos Ca
vacos, na Horta do Rascaço.
Quem pretender diri�a pro

postas a Rodrigues Duarte
«Farense», Cavacos-Olhão.

-

Arrendam-se
Às segu irrtes propriedades:
Azedü, no sítio da Terra

Bæsnca, em CaceIa; Mvrllüdv
e l3ülieirü, no sítio do Mor
gado da Conceição de Tavira ,

t;vmeirü, no sítio dá Gomeira;
na Conceição de Tavira; Vili

-

d'(I-l!ei, Covas de £'esso de
l3üixv e Covas de £'�ssv de
Cimü, no sftio da Capelinha
de Tavira. Estas em conjunto
ou separadas; Jlütürinhv, no

sítio de Santa Margarida de
TaviÍ:a.
Tra tar com o. seu proprietá

rio, aos dom ingos, das 15 às
17 horas, na Rua Almirante
Cândido dos Reis, n.O 168 em

Tavira.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se.· Consta de nes

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc..
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

VENDE-SE
Prédio em Monte

: Gordo
(praia) acabado de construir.
Tratar com: José Joaquim

Ferreira, Suc., Rua D. Marce
.. lino Franco, 42 - Tavira, ou
Avenida da Liberdade, 164-
S-11 - Lisboa.

flrrendam-se
Duas courelas de terra de

semear, de sequeiro, que cons

ta de diverso arvoredo, no sí
tio do Carapeto, Conceição de
Tavira.
Tratar com Francisco Silva,

Rua João Vaz Corte Real, 32
- Tavira.

Arrendam-se
Às seguintes propriedades

de José A. C. Marques:
Morgado, na· freguesia da

Conceição de Tavira, na sua

totalidade ou dividida em 2
partes;
Paúl. no sítio da Asseca

Santo Estêvão.
Recebe propostas até 31/7/58,

o propretário, na sua residên
cia, Rua Gonçalo Velho, 8
-Tavira.

� .
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AniversiÍri 08

Fazem anos:

Hoje - D. Maria· Luisa Amado
da Cunha Lecte Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Figueiredo, D. Maria
Dina dos Mártires Neves Marinhei
ro, menina Maria Isabel Ramos
Rodrigues e o menino António Jo
sé da Costa Bento.
Em 14 - Srs. Joaquim Nobre da

Costa Teixeira, Bernardino Boa
ventura Guerreiro e Virgílio do
Carmo Ferro.
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Br'ito
Mendonça, D. Maria Ivelise Viegas
Costa, menino Gustavo Prancísco
Mendonça Estevens e oasre. João
Picoito Júnior e SHvino Mario San
tos de Oliveira ..

\ Em 16 - D. Slavina Maria de
Araújo Dias, D. Rosa do Carmo
Fernandes, MIe. Maria Eduarda do
Nascimento Rodrigues e o sr. An
tónio Joaquim Afonso.
Em 11 - MIe. Maria Manuela Ma

deira Viegas e us srs. Jorge Aleixo
Nobre e Manuel Martins Dias.
Em 18 - Menina Margarida Ma

ria de Neto Lopes.
Em 19 - D. Maria dos Mártires

Gonçalves.
Partidas e Chegadas

Partiu para Pedras Salgadas o

sr, Dr. José Diogo Guerreiro.
-Com curta demora deslocou-se

ao Entroncamento o ar, Carlos de
Nery Fernandes Bandeira, chefe
da estação dos C. T. T. desta
cidade.
-No gozo de f€.rias encontra-se

em Tavira, o menino Armando
Bandeira. aluno do colégio de
Tomar.
- Foram à capital, os sra, José

Pedro Gago Viegas e Manuel An
tónio Gago, respectivamente em

pregado comercial e comerciante.
- Partiu para o Luso, (Beira Li

toral) o nosso correspondente em

Santo Estêvão, o sr, José dos San
tos Cavaco Júnior.

- Foi à capital, o sr. Eng. Oswal
do Bagarrão.
- Com sua familia foi à capital,

de onde já regressou, o ar. Capitão
Jorge Ribeiro, presidente da Câ
mara Municipal de Tavira, e nOS80

prezado amigo.
Nascimento

Na maternidade de Faro, teve o

seu bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo masculino, no pas
sado dia 4 de Julho, a sr." D� Maria
Laura Rodrigúes de Sousa, esposa
do ar, Manuel Abílio de Sousa,
conceituado comerciante da nossa

praça. .

- Na madrugada de 4 do corren
te, teve o seu bom sucessodando
à luz nma criança do sexo femini
no. na sua restdêncía, a sr." D.
Maria Amélià Albino Anica, espo
sa do furriel sr. Geraldino Leocá
dia Anica, nosso assinante, resi
dente nesta cidade.
Aos recem-nascidos e a seus pais,

desejamos muitas felicidades.

Propriedade
Arrenda-se por dois anos

quinta em Bernardinheiro de
sequeiro e regadio com muito
bons cómodos.
Àceita proposta em carta fe

chada até às 12 horas do dia
10 de Júlho o seu proprietário
em Tavira, Francisco Araújo
Ribeiro, reservando o direito

. de não aceitar caso não con

venha.

Arrenda-se
Horta em terreno bastante

temporão e com boa nora de
água, com a área, mais ou me

nos, de 40 alqueires de semen

te, com diverso arvoredo e ter

reno de sequeiro.
-

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário: Joãodo N a s

cimento Brás, sítio do Arroio
- Luz de Tavira.

Pi rrenda-se
Uma propriedade com a área

de 16 hectares, nora e motor e

cinco ramos de árvores, no si
tio da Campina, Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu
nes, Poço das Figueiras ..Mon
carapacho,
...Iaœ �

Em Todo o País
Precisamos de Angariado

res e Agentes para vender a

Prestações Relógios, Lamíí
cios, etc.
Carta a J. Alirio - Traves

sa das Musas, 37 - Porto.

As [asas do Povo do nosso [oDulho·
recebem hoje 2.000$00 cada, do legado
do benemérito Prof. Doutor Silva Carvalho

Hoje, pelas :1.8 horas, com ·a
presença do sr. Delegado do
Instituto Nacional do Traba
lho do Distrito, Direcção do
Hospital e entidades con vida
das, reuni r-se-ão, no Hospital
da Misericórdia, os represen
tantes das Clisas do Povo do
concelho, a fim de receberem. o
legado de 2. 000$00 cada, que
lhe foi feito pelo benemérito
tavirense Professor Doutor
Augusto da Silva Carvalho.
No próximo número dare

mos noticias mais pormenori
zadas.

. Praias Portuguesas.
, praias de maravilha

Portugal, no dizer das 'pessoas
viajadas, possui praias de incom
parável encanto e das mais belas
da Europa.
Praias por-tuguesas, praias de

maravilha! ...
É· injustificável que V. Ex." não

conheça ainda todos esses tesou
ros turísticos da nossa terra:
Praia da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofir,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outras!. ..
Se se decidir a viajar, 'o cami

nho de ferrq e os r-espectivos ser

viços combinados de camiona

gem faculrar-Ihe-ão uma cómoda
e módica deslocação.

Arrenda-se
Uma propriedade junto à

estrada nacional, sítio da Ca
tiva, na freguesia da Concei
ção. Quem pretender dirija-se
a João Maldonado, em Cacela.

Prédio
Vende-se em Tavira na Pra

ça Dr. António Padinha n." 23.
,

Dirigir propostas em carta
fechada a Ema Guimarães,
Rua Almirante Reis, 33-
Tavira.
Reserva-se o direito de não

aceitar caso não convenha.

P R OPRIEDADE
Arrenda-se ou dá-se de

meias no sítio de S. Pedro
com casas de moradia e suas

dependências, horta e sequeiro
e diversos ramos de arvoredo
e, também uma courela de se

queiro e regadio no mesmo
sítio.
Trata José Ludjero Baca

lhau. - Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

de Mato de Santo Espírito,
que consta de terra de semear,
amendoeiras, alfarrobei ras, fi
gueiras, oli ve iras e mais árvo
res de fruto, casas de habita
ção, ramada, palheiro e outras

dependências.
Quem pretender di rija-se a

Joaquim de Jesus Olímpio
Barbeiro - Conceição de Ta
vrra.

Está publicado o n." 19 da
revista de «Jouvence» que, sob
a direcção de J. Braechman
ap arece mensalmente em Bru
xelas. Do sumário constam os

poemas «La Fontaiñe de Jou
vence» de Marcel Brun, «Cou
ronne» de Serge Saint _Claire
(do Instituto de Cultura F ran
cesa) «Suite Mineure» de Ber
nard de Villers e outros tra

balhos de Any Tassíer, Ro
·land Trehher, J. Louís Va-
nham, etc. L. Oblah assina
«O b s e r v a ç õ es Introspectivas
acerca da Poesia» e Doryan,
interessantes notas sobre a poe
sia turca. Na página «La Poe
sia a l'Etran�er» faz-se refe
rência aos «Jogos Florais da
Primavera» efectuados recen

temente em Tavira.

Comboio lusitania - Expresso
e earruauem directa Lisboa .. Vigo
Comunica-nos a c. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do cor

rente ano, o comboio «Lusitânia
-Expr-esao- se efectuará âiària
tuente,
Informa-nos mais aquela Com

panhia que desde 16 de Junho a

carr-uagem do serviço internacio
nal que actualmente circula entre
Lisboa El Vigo, passará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguirrte honàr-ío e

Lisboa (Santa Apolónia), parti
da às 8-3'1 e chegada às 23-40. Co
runha, chegada às 22-.15 e partida
às 8-00.

.. ...

Arrenda-se
Propriedade com horta.e se

queiro, no lugar da Foz, sítio
de S. Pedro, pertencente a Jo
sé Bairro Alto.
Tratar com o .mesmo.

HORTA
Arrenda-se na Asseca. Tra

tar com Quintina Gago Pi
coito, Rua dos Mouros, 68 -

Tavíra.

Propriedade
Arrenda-se no sítio do Va

longo _:_ Conceição de Tavira,
toda a propriedade denomina
da «Quintas das Bonitas».
Propostas a Esperança Peres

Cruz. Rua Marques da Silva,
45_2.0_Dt.o - Lisboa.

ARREND-A-SE
Por um ano e seguintes a

propriedade denominada «Bre
jo», que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio
com nora abundante de água,
dois motores, casa de habita
ção e várias dependências com

bons cómodos.
.

Aceita propostas em carta

fechada até ao dia 31 de Julho,
a viúva de José Amândío Pa
lermo de Mendonça, reservan
do o direito de .nâo aceitar
caso não convenha.

Assinai O «PODO Alnarulo»

J. Pf\CHrco
TFlVIRft

APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

-

I PANI::�����om����NICA
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

R.

J. A. PACHECO

TElEFONE 13
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tenham a consagração do.
público que os consome.



Por Cisse

País fora ...
.A o regressar. dQ Brasil, o

PA. Almirante Ga�o .couti-
nho, sábio geógrafo e 81ó

ria nacional, foi recebido com

as honras militares devida. ao
alto posto a que foi recente
mente prómovido por distin
ção. Àssim, comparecerarn na

Rocha de Conde de Óbido.
para lhe preste rem essas hon
ras, um batalhão de Marinha
com bandeira, banda e fantar
ra , Recebido por altas patentes
da Marinha foi saudado pelo
Chefe do Estado Maior que se

corrgra tu lou pela justiça feita
a uma das mais altas figuras
da M�rinha. Gago Cout;nho
declareu continuar a ter alma
de tenente. A carta -patente
de Almirante foi-lhe entregue
pessoalmente a bordo do
Vera-Cruz, pelo Presidente
eleito, Almir_9.nte Américo
Tomás.

1='" sessão pública e solene
IL r e u n i u vse no Supremo

Tribunal de Justiça a

assembleia �eral de apura
mento da eleição presidencial,
constituída pelo juiz conse

lheiro presidente e por mais'
dois juízes conselheiros estan

do presentes todos os juizes
consel he+ros e m uitas indivi
dualidades em destaque na

vida nacional. Verificada a

maioria de votos para o can

didato Contra-Almirante
Américo Tomãs, foi este Ofi
cial General da Marinha de
Guerra proclamado Presidente.
eleito, tomando posse do alto
cargo no próximo dia 8 de
Agosto. Após essa proclama
ção o actual Chefe do Estado
dirigiu um telegrama de feli
citações ao seu digno sucessor.

� Semana do Ultramar que
JlA se comemorou, em todo o

País, em escolas, unida
des militares e navais e outros

estabelecimentos teve a .ua

sessão especial na Sociedade
de Geografia a que prt!sidiu o

Chefe do Estado e' em que
foram oradores os srs. Prof.
Mende� Correia, presidente da
quela Socied'ade e comodoro
Sarmento Rodrigues que dis
sêrtou long� e profundamente
sobre o plano dos Descobri
mentos e da Expansão Ultra
marina tendo dedicado especial
atenção à ocupação científica
do Ultramar e. ao projectado
Museu UltramarÍ1\O em Belém
um repositório de �bjectos ve

neráveis e pergaminhos pre

ciosos, por um lado, e centros

e gabinetes de estudo, por
out.ro.

Os Caminhos de Ferro
.

e as praias portuguesas
É chegada a altura de V. Ex.s

poder ir desfrutar as delícias das
maravilhosas praias portuguesas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição permitin
do-lhe a desloc�ção a preços mó
dicos a muitas dessas praias, seja
com utilização exclusiva da via
férrea, seja com recurso adicio
nal à camionagem afluente.
Os serviços informativos da C.

P. elucidarão V. Ex.S sobre horá
rios e preços.

HORTA
Vende-se, no sítio da Foz,

com diverso arvoredo e casa

de moradia_
Informa Rafael Canau, Ta

vira - Telef. 158.

Ârrenda-se
Uma propriedade no SlllO

de Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira.

I

Consta de terra de semear

de sequeiro e regadio, com

duas noras, uma com motor e

a outra com engenho de ferro,
diverso arvoredo e casas de
moradia com todas as depen
dências.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves-Rua das Olarias.
n.o 21 - Tavira;

Â festa de inauguração
do Parque de Diversões

U CaS'8 do POdO de COR[oilãO '

CONFORME estava anunciado,
. reatísou-se no passado dia 29
de Junho, a festa da Iuaug'uração
do magnifico Parque de Diversões
anexo à sede da Casa do Povo da
Conceição de Tavh-a,

'

De manhã, a localidade acordou
ao som de festiTA alvorada com o

estralelar de foguetes e morteiros.
Á tarde houve provas desportivas
e corridas de cavalo. em diversas

.

modalidades, o que enrusíasmou
oe numerosos espectadores.
Pelas 20 horas, .realtzou-se a ce

rimónia inaugural, tendo o sr, Ca

pitão Jorge Ribeiro, presidente .da
Câmara Municipal de Tavira, a'
convite do sr. Dr. Teixeira: Mar
ques, Delegado do Instítuto Nacio
nal do Trabalho e Previdência em

Faro, cortado a fita que vedava a

entrada do Parque, acto que foi
subfinhado com prolongada salva
de palma. pela nwmerosa aasts
tência.
Seguiu-se uma sessão solene no

palco do nOTOParque, o qual esta
va Tistosamente.enfehado com um

magnífico cenário campestre, 'nu
merosas .plantas, flores, colchas e

bandeiras. Presidiu o ar, Delegado
do LN.T.P. que dava a direita ao

sr. presidente da Câmara de T,avi
.ra, sr. Capitão Jorge Ribeiro e a

esquerda ao secretário da ,Oo.mis
-são Concelhia da União .Nacional
sr. Prof. José' Joaquim Gonçalves.
A ladear estava o ar. Dr, Martinia
no Santos, médico da Casa do .Po
vo, sr. JOllé Afonso, preaídente da
Assembleia Gerl'll.e Manuel de
Sousa Vesta, prestdçnte da Dir-ec
ção daquele.organfsmq, António
.Maria Fer-na'ndee, pr-estdenre da
Junta de Freguesia. Vitorino Eugé
uio da Conceição, .Regedor. Nou
tros lugares sentavam-se outras
individualidades e entidades.
. Em primeiro lugar usou da pala
vra o er. Prof. José Joaquim Gon

çalves que em nome da Comiasão
Concelhia da U.N. no impedimento
per ausência do sr. prestdente, Dr.
JOl1ge Correia, saudou as Indiví
dualidades presentee e diase da
satisfacão que a Comissão Conce
lhia sentia por ser aquele o prtmeí
ro acto oficial após a vitória elei
toral de 8 de Junho, focando a pro
pósito constderações sobre o Or

ganismo Corporativo e depois fa
lando- em nome da Casa do Povo
- historiou a realização da obra

congratulando-ee pela sua inaugu
ração alegando que os proventos
das festas ali realizadas seria para
oe trabalhadores e talvez para a

construção de habítaçõee paca os

mais desprotegtdos.
S.eguidamente, falou o sr. presi

dente da Câmara Municipa� de Ta
vira, que também se referiu ao

acto eleitoral de � de Junho e à
brilhante Titória da U.N., felicitan
do a Casa do POYO da Conceição
pelo brilhante empreendimento
que acabava de inaugurar. Fez
depois várias considerações a pro-
1"ósito da sua actuaçãoã frente dos
destinoa da Câmara Municioal.
Encerrou a se8são o sr. Delegado

do I.N.T.P. que felicitou a Casa do
Povo pela excelente orientação
que tem ,.abido imprimir a sua

actividade, congratulando-s.e com

aquela inauguração dizendo ser

um d08 melhores Parques que
conhece. Terminou fazendo a apo
logia do Organismo Corporativo.
Todos oa oradores foram muito
aplaudidos. Após a retirada das

.

entidades oficiais com o vasto .re
cinto alindado realizou-liIe um

grandioso baile, abrilhantado pe
lo excelante conjunto TerplSicore
de Tavira, com o seu vocalista Jo
sé Francisco, que durou atàde ma

drugada .

Arrenda-se, com regadio e

silqueiro, 'diverso arvoredo, ca
sa de habitação, r'amada e ou

tras acomodações e duas noras

com água, no sítio do Pinheiro.
Tratar com Maria Virgínia

da Conceição Mendonça -
.

Luz de Tavira.

Uma courela de fazenda.
com sequeiro e regadio. no SÍ
tio do Arrais, (ondas) com di
verso arvoredo.·
Tratar com Maria Virgínia

da Conceição MeJ;ldonça
Luz de Tavira.

.

rlrrenda-se
Uma propriedade denomi-'-

nada «Rosal», no sítio de S.
Pedro, San t'Iügo-Tavira.
Consta de te.rra de semear de

sequeilO e regadio, com 3 no
ras. dive.rso arvoredo e casas

de moradia com todas as de
pendências.
Tra tar com Virgílio do Car

mo Ferro, em Tavira.

Vi I a n.c i e o

Hortula1(1¡;j, que gQrgeias
Sobre remos desiloridos,
Porque razão não alteias
Teus cantares enternecidos?
Tuas brandas melopeias
São suspiros mal contidos.
Hortulana que gorgeias
Nós raminhos desiloridos?

Se a saudade te 'entristece,
Somente porque emigraste
A muita _gente acontece
Passar por quanto passaste.
'Se as tristezas são anseios
E as saudades sêo gemidos
Ai de quem nesses enleios
Vê seus aspectos pendidos...
Hortulana, os teus gorgeios
São suspiros mal contidos.

Joio d'Aldeia ,

(Do ,livro «Gorgei'os da minha Terras)

Lar da Criança
Relação dos donativos recebi

dos durante o mês de Julho:
D. Isabel Ribeiro, batatas; n.

Isaura Ferreira, toucinho e fruta;
Rr. Tenente Padinha, cavalas; D.
Macia JOdé Neto Pires, figos ; sr.

Capitão Pacheco pmto, papo-seco-c
Anónima, -fig-os, farinha e açúcar;
er, Francisco Peixoto, pão; D.
Eduarda Ferro, figos; ar. Capitão
Jorge Ribeiro, cavalas;' Anónima,
5(,$00; sr-, Dr. Pcasanha, peixe; D.
Martete Bomba, f'ruta : Comíseão
de Pesca Desportiva, papo secoe e

fruta; D. Cândida Lina Santos,
fruta; D. Adelaide Pires Cruz,
fruta'; D. Maria Mansinho, fruta;.
Ginàsio Clube de Tavira, uma lata
de conserva; Anónima, azeito nas

-

e -tomates : D. Isabel Larcher, fru
ta; D; Maria Caetana do Nasci
mento Ferro, um saco de sal.

Uva de ,Mesa
Arrenda-se «Vinha Àrma

da», na Quinta das Vá,r.zeas
(Areia) - Cacela.

Ppopriedade
Arrenda-se, no sítio do Al

visquer, freguesià. da Concei
ção, concelho de Tavira .

Quem pretender dirija-se a

Fr�ncisco Franco - C a s t r o
Marim.

Arrenda-se
Um prédio com todas as de

pendências e horta anexa, na

Bela Fria - Tavira.
'Recebem-se propostas ,em

carta fechada, reservando-se o

direito de não entregar.
Quem pretender dirija-se a

Rua da Bela Fria, 4 - Tavira.

POVO ALGARVIO

Ã contar para a Taça de
Portugal, defrontaram-se no

passado dia·5 do corrente, em
Faro, em 2.· encontro, as

equipas.do Spo£ting C. Faren
se e da C.U.F., pois o primei
ro jogo foi an ulado. por pro
testo da equipa barreirense.
O Farense que fez uma par

tida acertada venceu por 53-29.

Hoje, em Setúbal, pala os

oitavos de final da «Taça' de
Portugal» em Basquetebol, jo
gam as equipas da Mundet e

do Spo,rting C. Farense.
Nobre" Conceição

CHAVE
Encontra-se depositada na

nossa Redacção um chave,
CHiaI, que .foi achada na Rua
dos Pelames. 8 qual entrega
mos a quem provar pertencer
-lhe.

\
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21.8 volta a Portugal em Bili[leta
Termina no dia 20 o prazo

para. as inscrições na maior
prova de ciclismo que se rea

liza no nosso país. Nela já se

encontram inscritas as equipas
portuguesas do Ferroviário,
'(Luanda) F. C. do Porto, A.ca
démíco, Sangalhos, Sporting.
Benfica e Ginásio;' estão cer

tas também duas equipas es-.

panholas: G>aapda de Franco,
de Murcia e uma selecção da
Galiza.
A Volta, que este ano é or

:ganizada pelo «Diário Ilustra
do}}, começa no dia 2 de Agosto
e term iria a 24,' num total de
3.481 kms .• com o seguinte
Irinerârio e

Em 2 de Agosto - Festíval em
Alvalade e etapa em pista, 9 Kms;
em 3 - Lisboa-Alpiarça, 106; Con
tra-nelõgto .na pista de Alpiarça, 9 :
em 4 - Alpíarca-Pqr-talegre; -151 ;
em Õ - Portalegre-Evora, 201; em
6 - Évora-Moura, t06; em1- Mou
ra-Tavira, 205; em 8 - Tavira
-Praia da Rocha, 115 ; em 9 - Praia
da Rocha-Setúbal, 250; em 10 - Se
túbal-Lisboa, 144; � Contra-reló
gio na pista de Alvalade,'9;
em 11- Lisboa-Tomar, 153; em 12
- Tomar-Castelo Branco, 123; Cas
telo 'Branco-Guarda, 108; em 13-
descanso na Guarda; em 14-
Guarda-Bragança, 203; em 15-
Bragança-Vila Real, 139; em 16 -

Vila Real-Porto, 116; _ Contra re

lógio na pista do Lima, 9; em t1 -

Pof-to-Vífa do Conde, 124; - Cir
cuito de Vila do Conde, 65 ; em 18-
Vila do Conde-Braga, 186; em 19-
Braga-Viseu, 110; em 20 - Viseu

-Sangælhos, 148; em 21 - Sanga
lhos-Avelr;o, 159; em 22 - Aveíro

-Figueira da J¡oz (C.R . individual)
6'4; - Circuito da Figueira da Foz,
45; em 23.-Figueira daFoz-Leírfa,
19'4; em 24 - Leiria-Lisboa, 164;
Festtval de encerramento.

FUTEBOL .EM TAVIRA

Hoje, pelas 18 horas, no

Campo de Jogos do Ginásio
C. Tavira, _disputar-se�à um

encontro de ftitehol entfe a va

lorosa e aguerri.da equipa do
União 'Desportivo Olhanense
.e a jovem e prometedora eq'ui
pa· do Glube Desportivo Ta
vire.nse.

Estoril - Sambrasense

'No passado domingo. l1eali
zou-se no campo da Amoreira
no Estoril, o 2.0 jOgO de com

petência entre as equipas do
Estodl pJ)aia. ·e do' Sambra
sense.

Eoi nes derradeiros minutos
que os donos da casa consegui
ram marcar o golo da vitória
(golo aliás consentido pelo
guardião visitante). .

Assim, hoje em Beja, voltam
a defrontar-se em terceiro en

contro, o qual deve resolver
este despique que tem posto á
prova o valor das duas equi
pas· q'ue tão briosamente têm
lutado: o Estoril, pela perma
nência na II Divisão; o Sam
brasense. para subir da III
aquela.

Basquetebol

liospilal da Misericvrdla
No passado dia 28 de Junho a

equipe cirúrgica do 'Hospital
da Misericórdia desta cidade
operou as seguintes doentes,
com resultados satisfatórios:
D. Teresa da Glória, Manta

Rota; meninu Maria da :en
carnação Saúde M. Santos.,(9
anos), Tavira; D. Maria Ode
te Martins, Amaro Gonçalves;
D. Arnaldina Vieira Estêvão�
Santa Luzia; D. Bárbara da
Encarnação, Cacela.

•

Cine-hplanada - Espectá-
-culos da semana:

Hoje, apresenta para maio
res de 12 anos, o -grande có
mico do cinema francês Fer
nandel no papel do mais te

m'ivel sedutor do mundo •..
Don Juan, com a escultural
e beltt Carmen Se\"illa, Erno
Crisa, Ch istine Car·rere III Um

grupo das mais belas mulhe-
res de França.

.

Quinta-feira. para maiores
de 12' anos, a história de um

amor impossivel, mas inque
brantável, Beiio de Fego. com
Jack Palance, Ba.rbara Rush,
Rex Reason e Martha Hver.
Sábado, para maiores de 17

anos. Mambo, um filme que
'tem o ritmo' excitante e fren<é
rico desta dança, corn Silvana

. Mangano r ,

Michael Renrtie e

Vittorio Gassman. Em .com

'Plemento, um filme extraído
da realidade, A Montan'ha
Vermelha, com os grandes ar

tistas Alan Ladd e Lizabeth
Scott.

.

•

farmácia de servlço-Éstá
de serviço urgente, aurante a

presente semana. a Farmácia
Montepio.

Júlio Sanc;ho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTIC0-fO
MOGkAFIA-TR�TAMENTOS
EL É,CT.R'IC O S - O ND ÁS
CURTAS - ULTRA-_S.O_NS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, n�vralgias. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMÃO ter,. 36'S

8alneáltio da' fon.tinho da Atalaia
Abriu no dia 1 de Julho esta estância
termal de excelentes á�uas para trata
mento do reumatismo e doenças da pele

-

'Banhos das 8 às 13 ho.ras

Mo�ai[n leão
Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos prpferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louçalS, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

'Fábrica ·de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - TliVIRli

Preferir os MO�AI[O� LEÃB é contribuir para'o progresso de ¡,aVlftA

Indústria Tavirense


